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xao. Sr. Dr. Prssi ent do Con~ lho N eional do Trabalho. 

a esse oberano Conselho seja i ti ada Q. Cia.Leopol ina Rail-

way a reintegral-o no argo q e o o paTa na Cia., i eaniaan o-o oa 

Tenei ento l atrazadoa, Tiato o haTer afastado do serTiço ••• q•alq••r 

otiTo • sea inq-.erito ad inistratiTo q•• !6r neees rio, i hotTeti-

•• ea-..sa q-..e o jll.stifi sse, saarifioan o asaia 051 ireitoa qlliri-

o o reela ante, eontra o q•• está taxatiTa ente •x1r•s o na leia 

5.109, • 20/12/926 • 20.465 de l/Í0/931, rea)eetiTa nte, •• a • r­

tigo 43 e 53. 

Ore orrente eonta aia de 20 annos de s•rTiço n •itada Oi ., -a 
ob tante no e rti!ieado official annexo, a.pe s •• •• eionea 14 oa 

l ••z e 7 dias, o • !!ieiente aont•do, J a 1er o 

aegara os , de a c6r o eo a lei. 
• irei to ·-

O r••orrente ão eo ette11. !alta graTe abaol-..ta nte n nh ~~ d s 

is io;e t nto assim q•• a Cia. não proaoTe inq erito inistril.t i -

TO eontr lle. Atrib e, ~or isso, esta arbitr rie ade o erit rio 

indigno da Ci • , -pelo q 1 ~fast~ do serTiço os m:pr g do s j .... ea-

:.1. i dade f unccion:.l va d.•a-.hit.do · 011 ~ rro xi :1'" ç ~o d · v l hic , o -

q-.otidiana :pelo. engrandeei ento lla ea 

funda ento no faeto de o r eorrente ter sido at s-

ta do do serTiço Jter" ia", 

infinidade de aaos :p:r:e edente~», • qlle 

,ó e tirar o onaa :p ra a res}te tiTa C ix 

e ,rega o.· 

D ta to, n sit•aç~o do reeorrente , ha • 
I 

eoao lhe !oi i o • ai.n.d.a 

Eatra a ssia ·1roee •,• ;~-o 
de Pensões, JO e t o o 

i tinida de in iTi llOI 

sacriti ados a gananeLa desslll strad eaqu. to joTen~ • tortea T • 

ell sw.gan o a a gottas de s-..or os qlle Of}t ra 11 r o e ••• llte:r:oa; 

• / .uCl. ")9J4 



• q · ando e vez , pre avida ente , tr n~! re-oa q i ar· 

:t'aze:r ea ~e livros annotaçõe neeea ri • • q• si se pr :r o-

an o-lhes os no es o n - o os i lv.i o • :t' olha~; e saia, e se po-

bres e _pirito , • a a tr·ns:t'erenaia , v-o :t'i r no eoao lOTO& 

eapr g do , o• a iti os , de orte q•• trabalh O d jllTe t 
, 

velhiee ne s str da , rar aente eheg ~ ont ~ 10 nno e e!fee i-

vida • J ra teres o ' ro lei. 
I 

o o te _po de erTiço o i sse o o q• a E trad }roee a til 

e Jreg doS/d p q ena eategoria , q e , Ti regra , e JrOTi o • t•do, 

pa .Perri os e n lph betos , -o lançadoa , eo o aind hoje w • 
, 

extre a iseria , d ois de haTer d~do to o o vigor e s br ço 

p la prosp ridade 01~ .. 

O easo o r corrente é ty.Pi o. Ad ittido 

:t'elieid e d onh e r o•tro Jatrão até o s 

:pont 14 nos d s rYiço ! 

1908 n 

fast 

ai teT 

n o. No t 

Tala~ aq•i rel· t r, p r onheei 1ento sse ober o Cone lho, oa 

obsta •los enfrent do para, ó o :r· d 2 an os obt r s oe -

o 

m nto . L•dibriado ooa i-

ra OJport nida de, :letrada t cl-o ne 

:t'ins de 1931 . De ent-o esta parte, Qll rendo reeorrer. ' J-..stiça s-

Instit•to, Teio o ppelante , onvieto o t o de s r i o q e on-

t T~, qiebran o lanças p ra obt r o attestado. ~ ~r · r s n r: 

selare ia nto os ais det lhados, sobr lo• e a , epo as d r iço "J 

tegoriae , t . !ora -lh pr s ntados os ~is s rio s t ruA ~o , ehe-

g do o • •lo de lh ltorn e r e :J.t t t st · c1 :i 'JO 1 J.t n s lO ..... _ os 

~·rv tç o . At ui j t os o ~is :t'avorav 1, pass o 19/1/1..934 eon ig-

nando 9 annos 1 z, 12 dias e 3 horas. ~ saes )ro • sos i!ldignos e 

oe 1tar rbitrari ades, Tis o leTar o in iTid o á eaist eia • 

defender os se~s dir ito 'r· nt e se Conselho , tr portaa-n , o 

o Ja so , ao a~g• do desesJ ro • eTe r eohibido , por ~ • • 
tenafJid de inall:fp r Tel o re orr nte, Leop.R ilw y 

u 
direito. Ante 

Ti -se !orça a forn r o atte t o coa i e 10 anno • erTiço , 
as 1•, no a i • r eteris o tl gr n • de esre)eito a lei 

do -,aiz , e_poi 

ree onsabi1i 

e e )regar os eio g aai dasleaea p r exi ir-• 

SI e q venh lanç r 

•• eseaJ ro de oa sa , o lti o ex_p iente q~• lh reat , 

Jar o ab ndono TOl e erTiço. 

Não nos irâ os q • ia o aeonteça , por e ess Ci • n - o o 

I 

:--o 
!: 

o 



olhar os eioa par aleançar os !in • Ali" , no 1 r e Qll.e o 

j ' !o i i.re • pre.,~uii.do •o• aqllella " S.AHl.ID " o eerti:tiea o j to • 

onos de lO 

poré , Ter as ~roT s , q • hão • on istir eerta a eean-

t os inq erito2 de lti a hora •-Lp~o~r __ i~s~w~~~~--~~~-------i_t __ o. 

st ndo , pois , o real ante co oil se .s di:r i toe assegw.ra o or lei, • 

req er ndo , tão só , q illo q•e a es a lei , ins tMisaaT l en e, lhe 

garant ( Dee . nº 20.465 e l/1.0/1.931 , artigo 53 §§ 1 • 2º) es)era 

q-.e esse aoberar1o Conselho , eo o ~bi ente te deeidido e easos :pre-

edentes , determine s•a reintegr ção , ao a in • isação os a o 

soffridos - ~teri es • ora s - ii. q faz ~ia , doa l rio , 

o o ex,liei ~ taxatiTa nte Jr•sereTe 

a lei . 

Rio de 

Annexos: 

U a proe11.ração 
U e rtifie~do de t 10 d s rTiço 
eonsignan o 9 a . 1 12 d • 3 hor~s 
U ertifie~do of!i ial • ten o 
do serviço oonsignando 14 • 1 ?h . 



16.0 OFICIO 

Dr. Raul de Noronha Sá 
TAIELllO 

M. ARINDO COSTA 
IUIITITUTO 

83, RUA DO ROSARIO, 83 
TILEFONI! 3 ·2534 

CASA FORTI 
RIO DE JANEIRO 

~w .......... l~5. ~ ............ JB.. v 
PRIMEIRO TRASLADO 

Procuração bastante que faz 

Sebast ( 'o onçalves Barbos 

SAIBAM os que este publico in11trumento de procuraçlo bastante virem que, no ano do nascimento de Nosso 
• t . 

Senhor Jesus Cristo de mil novecent'bs e trinta e l O • • • • • • • • aoe • • l1 '"' • • dias do mez 

de (, O • • • • • • , nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republlca dos ' fatac!9s Unidos do Brasil, 

perante mim, Tabelillo, comparece U, • • , • 001110 Outorgante ,., a I tO I' 1 L l ~ 1, ia. :O 
J , • 11, o o c c .~1, .l t i o a1•bosa , brasileiro , oolt i-

ra , ior , res i dente nesta ci d e- , 
• I 

reconhecido como o proprio pelas duas testemunhas abaixo assinadas, e eatas por mim tabellllo de que 

dou fé, e perante elas, disse me que por este publico Instrumento, nomeava e constltuia seu 

baatante procurador J. J 11u e , , . 11 1 o, ,.. o, f1 c cio ü Pt -
1 ul' 1te Capital, p ra o fim especi 1 de pro ave a •ein-

te ração do outo.. . te. l!;str da de •e ·o L opoldina :ai 1ay, poden o 
r sse fL i terpor recurso o Cons ho c·on l do Trabalho , usar dos 

oo.eres p ra o foro em geral , até 2upe ior Instancia , ran igir , f zer 
~ccÔrdo, s r reei os, r u'taç o, usando dos · pressas que rat i f '-
c , podendo subst beJece · 



• 

concede todos os poderes em Direito, permitidos, para que em nome dele Outorgante , como se presente fosse , 
possa em juizo ou fóra dele, requerer, alegar, defender todo o seu direito e justiça em quaesquer causas ou de­
mandas civeis ou crimes, movidas ou por mover, em que ele , Outorgante fOr Autor ou Réo , em um ou 
outro fôro, fazendo citar, oferecer ações, libelos, exceções, embargos, suspeições e outros quaesquer artigos ; con· 
tradltar, produzir e Inquerir, reinquerir e contestar testemunhas ; dar de suspeito a quem l'ho fôr ; compromissar-se 
ou jurar decisorla e supletoriamente por ele , Outorgante ; fazer prestar taes compromissos e dar taes juramen. 
tos a quem convier; assistir aos termos de inventarias e partilhas, com as citações para eles; assinar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, negaçlo, louvação e desistencia; apelar, 
agravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e seguir esses recursos, até maior alçada; fazer extrair senten­
ças, requerer a execução d'elas e sequestres; assistir quaesquer atos judiciarios, para os quaes lhe concede poderes 
ilimitados ; pedir precatarias; tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e 
tornai-os a receber; variar de ações e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores, e 
os substabelecidos em outros, ficando os mesmos poderes em vigor e revogai-os, querendo; seguindo suas cartas 
de ordem e avisos particulares, que, sendo preciso, serll.o considerados como parte desta. E tudo quanto assim 
fizer o seu procnrador ou substabelecidos, promete haver por valioso e firme, reservando para a sua pessoa 
toda a nova citação. Assim o disse do que dou fé, e me pedi eqte instrumento que lhe li e as testemun as, e 
achando-o conforme, aceit e. assina com as testemunhas abaixo u O _ O, ' J S:!, -

1 ss~;;; "'o ~ l)v , ~ ou preso O u · t, 1 , o O 

•'u, Ferr nào,digo uli.Ja tilbQ. , escrevente ·ura entado , 
noel t jndo Cost , belli o in e 'no, o se evo . 

lm.ei • Oct vio 'ntos ._Benj ·n ~el . (sell o 
fe } t n')Q a( I 10' 0) .. ri' Sl fi ~ ho.' e 1':' 11~ 
~c:;;: ~ cJ I ____... '""'-. 

~~~~~~~~~/~~ ~ ~~ c:.,.a.~~ ~,-.SL ~ ~ 

~~~ 

s. l0p200. 

Esle lraslado não paga selo, ex-vi do ar!. 30 (ns. 11 e 12) do Regulameolo que baixou com Dec. o. 17.538 de 10 de Novembro de 192ô 
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THE LEOPOLDINAj RAILWAY COMPANY LIMITED 
' 

CERTIFICADO DE TBMPO DE SERVIÇO E VENCIMENTOS 

Certifico q uc o Sn r. __ 9e P~- s:t;, iâ.<.l .Gonçªl:ve_~---~~·P9 f?_ª_-:_-:..:::::.:::.:_ :::_:_:: _-:: _~--~-=---:--:---:. ::: .-:::'--~ 
( ó ou foi) 

empregado desta Companhia, onde contu ~-~ anos,-:l::: ___ mêses c-:-~3::-dias de serviço ath ctcnt 

períodos, exclusive as licenças indicacJ, 

DE 
Anos VENCIMENTO 

ATÉ 

-3- ·---- --

SOMA •9-

OBSERVAÇÕES: REPARTIÇÃO- Via P«Mnanente. N .o - ------------------------- . 

T. 2.000-12-933 
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tnhe Ifieopolàitta ~ailfua arotnpatt~ Ifiimiteà .. 

ADMINIS TRAÇAO 

D.G.Oll.r.23-(RL) 
-R.E.tsO-

Illmo. Sr. Dr. Direotor Geral d 

Secretaria do Conselho Nacional do Traba 

Rio ~ J' n iro 

rço cte 1935. 

Attendendo áe solicitações constantes do eu offioio no 1-10 (P. 

no 13.595/34), de 3 de janeiro p.p s do, remetto o o rt1f1oado inte­

gral ~o tempo de serviço de Sebastião Gonçalves Barbosa, acompanhado 

das informações que se seguem. 

o reclamante deixou expontaneamente o serviço da Comp nhi em 1927 , 

tanto assim que nenhuma queixa formulou; ao contrario, con cio d sua 

situação, aoceitou m 1929 trabalho na Estrad , em s rYi~ transitorio, 

terminado o qual foi naturalmente dispensado. Além disso, silenaiando 

elle durante tanto tempo, implicitamente renunciou a qualquer direito 

que pudesse ter contra a Companhi , podendo-se lhe applicar por analo­

gia, mesmo que assim não fosse, o disposto no art. 36 do Decreto numero 

20.465, de 1 de Outubro de 1931, que estabelece a prescrip~o do direi-

to á aposenta~oria em um anno ap&s o desligamento da Empresa. Or , o 

reclamante, desligado ha cinco annoe, não pôde pretender melhor direitoa 

ali 's, o nosso Codigo Civil estabelece o prazo preacripoional de cinco 

nnoe para a ação dos serviçaes, operarios e jornal ires pelo pagamen­

o dos eus salarios. Po} ultimo, a conducta do real mante, transcorr1-

i ~do tão longo lapso de tempo, mais não visa enão prev leo r-ee da au en­

/ oia das testemunhas do facto, ou que o mesmo se lhes desT&necesae da 

/ ~~ ~memoria, para só agora articular a sua reclamação. 
Q! ~ 

~ [ ~ As im, eaper esta Comp nhia que o Egregio Conselho jul ue impro-

1 ~ cedente a r olamação em apreço, por falta de amparo 1 g 1. 

Reitero a v.s. meus protestos de alta estima e dtstinota oonside-

r ção. 

Annexo:-1- ctor Ger nt Íe . .J/'.3 ~'!f~J.~{ 
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•· S r. r. Pr ait.. nt ie Cen lhe r •i• 1 ie Tr balhe • 

• 

.DG ST lJL O E , • Jr•• 8 • 13.595/34 iniei· te • a • r q ri •nte 

• tr s-. • h• • 6 cl z bre ie' • ti ie, •• t te 

• rt! 81, 1 XXT art! 115 i R g. • Tigir i•••• In tit•t•, 

req r a f. xu.. • 'ja i i• nte ae re!erit Jr•• •• reT li 

.. ~. F. L e p lii ilw y, Tiate eh r- • • • 1 . a eç • 

•• Cena lhe, •• e i Tii i ... 17 Dez bre i 1934, 

s-. ri te iater çi 

Per • r 

J iiia ' Ci . n-e a r 

J•atiça, J i iet ri • t • 

t i 8 · é 8t iat • 

1935. 

~ - ~ 

<j '1f//t; 
...-' f) .f. --~ 1 • • sCtf. , 

~~~~r .p~ 
.,.f/. · Jit~ .~r 

.. 1Jt.f tlv" 

2 4.ABR.1935 

ocebido na ta Secção em .......................... ... 
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Reo. em 27/6/935. 

INFORMAÇÃO -
• 

Sebastião Gonçalves Barbosa, por seu procurador , 
requer a este Conselho seja dado andamento, á revelia da 

The Leopoldina Railway, ao seu processo de reclamação, vis­

to estar o mesmo nesta secção, aguardando uma resposta da 
referida Empresa, desde 17 de Dezembro de 1934. 

Não procede essa alegação do peticionaria , por• 
quanto o presente processo teve parecer da Procuradoria Ge­

ral em 4 de Maio ultimo e, a requerimento da mesma, foi, em 

11 do corrente mez, expedido o officio n! 1-783, (fls. ) 

solicitando informações áquella Companhia, sobre a demissão 
do reclamante. 

Proponho , pois, que se aguarüe resposta da Estra­
da reclamada, afim de, devidamente instruidos, subirem estes 

autos novamente á consideração da douta Procuradoria Geral . 

Ao Sr . Direotor desta Secção, para os fins conve-

nientes. 

(/;1 I . Rio , 29 ,de Junho de 1935. . {) , 
v ÍOJv.,a. ~ 9tfCUVj ueA de_ i[o_ . 

2.2 official 

' ,.,, · · ''"'{(";;;> t 7n Snr. D · ,..,.,~r Grrf'tl 
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ADMINISTRAÇÃO 

D. G. Oll , 23-( RL ) 
-I . A. 94- ~aixa ~·" 291 

Illmo. Sr. Dr. Director Geral da 
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

• 

• Na conformidade do solicitado pelo officio numero 

1-783 (Proc . l3. 595/ 34) , de 11 de Junho do fluente anno, com o 

presente passo ás maos de v. s. as peças do inquerito adminis­

trativo instaurado para apurar o abandono de serviço praticado 

por Sebastião Gonçalves Barbosa. 

Prevaleço- me do ensejo para reiterar a v.s. meus 

protestos de elevado apreço e distincta consideração. 

Annexo: 1 proc . c/ 43 f l s . --- - Director Gerente 
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LEOPOLDINA 
RAILWAY C.0 

• 

COMMI SÃO DE 

A ~ C U S A D 0: 

.. 

INCUERITO ADMINISTRATIVO 

EBASTIÃO GON~ALVES B RBOSA, 

TRABALHADOR NA REPARTIÇÃO D 

VIA PERMANENTE • 

AOS TREZE DIAS DO MEZ DE JULHO DO 
I 

MIL NOVECENTOS E TRINTA E CINCO, AUTUO 

NNO 

A 

TARIA E DOCUMENTOS QUE ADEANTE SE SEGUEM. 

~UE, PARA. CONSTAR, EU, MANOEL UGUSTO VAZ 

NIOR, ECRETARIO DA COM'MISSÃO; ERVINDO DE 

DE 

OR-

DO 

JU-

!S-

ryRIVÃO, DACTYLOG!WPHEI~ SUll~::REVO ESTE TERMO, 

~v>dk ~. 
7 



L.EOPOLOINA RAII..WAY 

vj 

D. G. Oll , 23- ( HL ) 
- I. . 94- Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1935. 

P O R T A R I 

Iavendo o Sr . Sebasti o Gonçalves Barbosa reclamado a 

esta runinistração ~uanto sua sahida da Estrada , e tendo em 

vista as informaç es prestadas ela Via Permanente de QUe o 

allud.ido feproviario , em 1927 , abandonou o servi .o , qua do 

trabalhava no De artamento do Trafego , e que , em arço de 

1929 , foi admittido no serviço de montagem de siJnaes e do 

desmonte do Morro de 

tra sitorio , ne ando- se, findo este ultimo serviço, acceitar 

trabalho na construcç ·o do ramal de Caratinga , DETEITh nro se 

instaure o inquerito administrativo pare. a urar as accuso.-

Oes articuladas co tra Sebasti o ,..o_ .alves Barbosa , observa 

das , fielmente , as InstrucçOes do Conselho {acionctl elo r.cra"ba 

lho , ouvindo- se o imputado , ao pess<Yas que doo factos te 

coru1ecimento c as testemunhas : Rufino Geraldo , Encarrevado 

de Turma de . ignaes , residente · Pua Francisco Ennen n2 239, 

em Pcnha-Cir•cular ; Appolinario Gonçalves Fclisberto , · jud 

te de Encarregado de Turma de Signaes , residente na esta o 

de Peru1a ; .l"bcrto Fr ncellino da Silva , A o tador , residente 

t rua I ta e r una g 82 , em Caxias ; I,~ari o da Silva Ramos, Fer-

roviario aJosentado , residente 1 rua Licinio ~ardoso nQ 157, 

casa 17 , em Triagem; rlento José de Oliveira , Enca recado da 

lim eza de carros , reside te rua . carahú nQ 17 , em BPaz de 

inna ; e Ildefonso Jos Dutra Junior, funccionario da Caixa 

cte .: )Osentadorias e PensOes ara os Empreeaõ.os desta ~ompa-

nhia , residente rua Gua or nQ 19 , em BPaz de Pinna. 10-

Jl.I'EIO para cons ti tuirem a Oollll'!1issl1o de InQueri to os senhores: 

Dr. João Perej.ra I:Tetto , ~.~a- oel Cordeiro .luniz e r. anoel u-

gusto Vaz Junior , o )rime i ro e o terceiro funccionarioG da 

e arti o Legal e o segunà.o da Contadori a , os CJ.Uaes serv~ra 

res)ec t i vamente , c omo Pres i dente , Vice- President e e Secreta-
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rio . D--oe-l_es sciencia , re1ettendQ- se eoente ortaria, 

lavr•ada em 1J_uutro vias de eeuo.l teoP , ao senhor residente 

Conu.1isoffo, .J.)ure os fins convenientes, acom .. .11h a da folha de 

antecedenten J elo certificado de tem:po de oervL o do ind.i­

cl.-do. 

CU .lRA-S..!~ . 

• 

Gerente 

A. a Portaria de fls., dê-se scienoia aos 

demais membros, para installação da Commissão em 15 do cor-

rente mez de 

13 de Julho de 1935. 

CERTIDÃO 

Certifico e dou fé que dei soiencia aos senhores membros 

da ~ommissão dos termos da Portaria de fls. 2, do senhor Di-

reator Gerente, datada de 12 do corrente mez, nesta data de 

13 de Julho de 1935. Eu , Manoel uguato Vaz Junior, Secre­

tario da Commissão , o c~tifiquei e subscrevo esta certidão, 

~~~~ri~. I{ 
~/~ .. 4:;' . &..- -?'.,d; de.-J,H //fdf,J"J' 

~~~~v ~4t?Ú~tJ aK~~ 
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THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, LIMITED 

L. R . 
FÔLHA DE ANTECEDENTES .!J; 

. .Y~.ª----~-~-~m.~~~~-~~--- ············ 
(l'{eparliç<io) 

CERTIFI O que revendo os assentamentos te ta Ruparti9ão 

c a ficha individual do Snr ............... Sstb.aat.i.ã.o .... G.on.çalv.e.a .. .B.arb.o.a.a. .......................................... . 

-······································································· ························ ... ............. ... ... .. . ' ·ª-~-~-Y.~.~~~----~-~ ... .9.~Y.Q~_qu_~-~~g-~ .... .................. • 
(Cntegori a) 

dos mesmos consta o seguinte: 

DATA .11- :H: I STÓR I C O 

_o~~~~~L_==========..,=====-===-= 
.... -:-: ........... -:-: ..... .... :::.... . .. Nªnh~ª--.:0.9.t.ª·--·ººP.ª.t.ª --·ªºª··--ª·ª·ª-~P..tªP.t~n t..Q.I:?..L _q~~-r. ..... ~.:t9S~9ê.fi. J .. _q~~~--- ... 

desabonadora • ........... ............ ........... ... .. ............................................... ------------------...-----
........... ............ ··········· ..................................................................................................................... .............. ......... ·····-·················· .. ·········· .............. . 

•• • • ••••• •• •• ••••••••• •• ••••••••• •• •••••••••••••• ••••• • ••••• • • • •·•••••••••• •• ••••••• ••••••• •••• ·•••••• ••••••• •oo o ooo•••••• ••••••••••••••••• •• •••••oo • ••••""''""' """"""'"'''' ''' " ''"'. •••••••• ·•·••••••• •~•un.o '''''''" •••••••• -

..... ... ....... ......... ........... ........................................................................ .............................................. ... ............................... .......................... -····· .. --··-·····················-

000000>0000 000060000 ..... 00 00000 .. OOOo0 0.000o00000ooO•O oo •ooOO OOOOOo O o 00o000000o00'000 0000 .. 0000 0 ...... OO ooooooo ••O _.,,, ....... , ... 00000 00000000000000000o ....... OOOOOOOOOoOOOoOo0oOOoOUooooooooo00000oOooo•oo•~·--····~-···--H•04•00 

oo••••••••• '''''' ''"' ••• •• •••••• '""''''""'"''"''''"''"''"'''''"'"'"''''"'"""'''""'""'''"''"'''''''''"'*""'"'""'''"'"'' ''"''''''"''"' "" '''"''''"''''' ' "''""'''""''''''''''''"'""'n~•••oo•••oooooooo "•••••••·•••·•••· •• • 

................ ... ..... ........ .................... .. ....... ....... ... ................ ..................................................................................... .. ..................................................... ?........ .. ···-··.-

...................................................................................................................... .................................... ............................... ................... .. ................ ... .. ........... 

.............. ............ ............. .. ..... ................ .. ........... . ..... ........................... ...................... ...... .... u .......... ..................................... . ............... . ......................... .. ............................... .. 

.. .. . . ...... ...... ....... .. . ... ........ .................. ...... .............. .................................. ··----~··--· ... ,, .... ·· ·---- ~- ........ .............. ................. ~·-- ................... ~- ··-·~·- -·· .......................................... .. 

..... ...... ... .. . ..... ........... • ......................... ~ .................... ............. .................. ... .... ........ . ............................. u ..... ···-···· ......... . ......................... 4 .. 

........... ....... .......... ...... ................... .... .. ... --- ··-- ....................................................................................................................................................................... . 

. .... . .. ... ............. ............ ......... .. ................... . ... .. ······· ......................... .......................................................................................................................... ~ ................... ~ . 

........... ........... ............. .. ...... .... .... ..... ... ................ ............................. ........... .. ......................... . .... ....... . .... ........................... u .................... .... .......................... . 

..................... .... .. ........... .. ..................... ................. ............... . ............................................ ......... ....... ................... ....... ..... ...................... . 

~ada mais constando sôbrc os antecedentes do referido empre-

gado, eu, _/!n_t.QP.1.9 ..... Q.ª .... O.l1.Y..~.:!..ra .. l).~n.!;.Q _h ... L:l.mª·····--·--·--····------··--·---··------ .. ..................... -................. _ .. , pa ·sei 

a presente certidão a qual dato e assino. 

Rio 



G. 569 

L. R. 
, LIMITED 

00 TADORIA 

Secção de Certificados 

de tempo de serviço e 

vencimentos. 

Companhia, dos mesmos consta 

ando, COM INTERRUPÇÃO, 

5 
1 
1 

11 
16 

9 
1 
1 
1 

31 
1 
1 
1 

1 

25 
1 

De 

9 910 31 
11 91 31 

1 911 8 
9 912 15 
7 913 3 

12 913 9 
5 915 30 
7 917 31 
9 918 20 
3 919 31 
4 919 31 
8 919 31 
1 921 4 
2 923 28 

10 923 31 
11 923 30 
10 924 31 

1 sta.:-
9 926 31 

ris a:- -
1 927 31 
4 927 12 
3 929 3 
8 929 15 

llS, conforme discriminação abaixo. 

Tempo liquido tr C/Vencimentos Licenças S jVenéimentos 

Até I A Dias . j Horas Mêses Dias I Horas 

10 91 
12 91 

5 91 
7 91 

11 913 
2 915 
6 917 
8 918 

12 918 
3 919 
7 919 

12 920 
5 922 
2 92 

10 
9 
8 

12 

~~---·---·---.-- ... .-- .. 
~---
<11-·--
..... -
.---
~---

~---

·---
~---

·---
3 927 --

11 927 ·---
7 929 ·---

12 929 ·---

... -.. ------
·---

---. 
---

-------------
...... 

Vencimentos 

141$800 
147 900 
255 800 
841~800 
198 ·aoo 

1:235 ''500 
2~243 '50 
1: 299'JP600 

352 00 
3 800 

400 000 
1:876 50 
2:015 00 

8 o 

___ ... _ ... ______ _ 

200 000 p .me 
--..... --------------6 ooo R·dia 
6$500 .. 
- 80 hora 
1ljp0 " u . .. -._ .................. . - - 1---

•---so-MA~-' -~~---~~---- ~-----~~~~~-~~- ~----• 
Exonerações -1 

Dia I Mes Ano _ 

.. 
I 

- IRepartisista, sendo a sua ul tima categoria, em 
Dezembrllicenças porventura gosadas. Allegou 
ter sid Setembro de 1910. Consta nas folhas de 
p,agalllen •• _. ..... ., ............... - ......... - .... ~ .. -.- ...... -. .......... --.. --

----~--~----------~---~----~--~--·~~~------~~---Sahiu eJ-~-~~~---~~-~~--~~~~~---~---~~~---~~--M-
Sahiu eJ--... -.----..----.-~ .............. __ ..... _ .. __ ··------- ... --- .. 
Sahiu eJ·--~~-~-~- .. --~------~~-~--~----~~--·---~ 
Sahiu eJ- .. ---------.-.---------- ~------.-- .... _. ..... _ ...... _ .. ____ ~ 

Sahiu el·--------~--~--~----~--~~------·--~~---­
Sahiu el·--~----~------~~~---~------------------
Sahiu ei----------... ------ ......................... - .. ----------
Sahiu ~~-~~---~--~~- .. --~--~--~~-~-~-~-~-~~~ .. - --­
Sahiu ezittido . ~--------~-~-~ .. -~--~-~-~-~-~----· 

Nada mais con1 ............. ............. , Chefe da Secção de Certificados 
de tempo de serviço e ver 
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COMMISSÃO DE ~QUERITO ADMINISTRATIVO 

ACT DE INSTALLA!(ÃO 

Aos quinze dias do mez de Julho do anno de 1935, em uma 

sala situada no primeiro andar do Esariptorio Central da The 

Leopoldina Railway Company, Limited, em Barão de Mauá, á Ave­

nida Francisco Bicalho, nesta Capital Federal, reuniu-se a 

~ommiesão de Inquerito Administrativo nomeada pela Portaria 

do senhor Director Gerente, datada de doze do corrente mez, 

constituída doa infra-assignadoa: Dr. João Pereira Netto, 

como Presidente; Manoel Cordeiro Muniz, como Vice-Presidente; 

e Manoel Augusto Vaz Junior, como Secretario, em obediencia 

ás Instrucções do Conselho Nacional do Trabalho, com o fim d 

instaurar inquerito administrativo para apurar faltas graves 

attribuidas ao ferroviario Sebastião Gonçalves Barbosa, que 

reclamou á Administração da Companhia quanto á sua sahida da 

Estrada, quando, pelas informações prestadas pela Via Perma­

nente, alludido ferroviario, em 1927, abandonou o serviço, 

quando trabalhava no Departamento do Trafego, tendo sido, em 

Março de 1929, admittido no serviço de montagem de eignaes e 

do desmonte do Morro de Amorim, na Linha do Norte, de c r -

~ transitorio, negando-se, findo este ultimo serviço, a 

acceitar trabalho na c~natrucção do ramal de Caratinga. Ten­

do presentes a folha de antecedentes e o certificado de tem­

po de serviço do referido ferroviario, o senhor Presidente 

declara installada a Commiesão e designa o dia vinte e qua­

tro do fluente mez, ás dez horas a.m. , na sala da Commiesão, 

para ser ouvido o accusado, por si ou assistido or seu advo 

gado ou pelo advogado ou representante do syndicato da clas­

se a que pertencer, e serem, tambem, ouvidas as testemunhas 

arroladas na Portaria de fls. 2, ordenando a expedição de 

todas as intimações neoeeearias. Do que, para constar, eu, 

Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commiaaão, daotylo­

graphei esta acta em quatro vias de egual teor, que vae or 

mim subsoripta e assignada por todos os membros da Commieeão 
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, 
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CERTIDÃO 

Aos 15 dias do mez de Julho do anno de 1935, certifico 

e dou fé que expedi intimação ao aaauaado e notificação ás 

testemunhas para comparecerem perante a tJommiaaão no di 24 

do fluente mez, ás 10 horas a.m., afim de prestarem seus de-

poimentos. Do que, para constar, eú, l!anoel Augusto Vaz 

Junior, Secretario subscrevo 

CONCLUSA'.O 

Em seguida, faço estes autos conclusos ao senhor Presi­

dente da Jommisaão. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto 

Vaz Junior, Secretario da Commisaão, servindo de escrivão, 

dactylographei este termo em quat~ro vias de egual teor, que 

subaarevo,~~~~ _ ~-
·7 

Junte-se aos autos o boletim G.27 numero 

1837, no qual o accusado deu plena e rasa quitação á Compa­

nhia, quando em 12 de Novembro de 1927 deixou o serviço da 

Estrada, e a carta do accuaado por Bento 

José de Oliveira. 

Rio de de 1935. 
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DATA 

'Na me~ data retro, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para oonstar, eu, lv!anoel Augusto Vaz Junior, Seoretario 

da Commissão, servindo de escrivão, dactylographei este ter­

mo em qu.atro vias de eg~l teor, que subscrevo, ~~~ 

«4,.,~~;,. 7 ~. 
f (J 

JUNTADA 

Em seguida, junto a estes autos, cumprindo o despacho 

do senhor Presidente da Commdssão, os documentos que adi· 

ante se vêm. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz 

Junior, Secretario da Commissão, servindo de escrivão, da-

~tylographei este termo em quatro 

subs<>revo, ~~4 
v~ de egual teor, 

,~. 
7 

que 
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o. 27 

L. k.· Boletim de Pagamento N. i837 
Este vale é inlransferivel e não aendo apresentado até o dia 4 do mez 

aegulnte a que o mesmo ae refere, s6 aerá attendido mediante requerimento 
especial á reapectiva chefia e &ubmetOdo 6. intervenção e conforrnldade (\O 

Contador Geral. 

Secção 

Nome ...... . 

Categoria 

Data da sabida 

A deduzir 

Liquido, a pagar 

'' • J.....: ONTADOR . ' ~ · 
DIRECTO& G~RENTS 

d~el921t-
4~~'L-~~~&4..-----'..,_ '<LO ~ o cl.t 

No OIIROodo Jntereesodo nlo enber eaerover deverA por uma cru~ no lognr de aeu nome, 
llliS flrm~ndo o roclbo duna t atemunii8B 8 rogo do mesmo. 

~o.-()~ Q, ~"' 
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a. .3 

lEOPOLNIU !J.IL W A Y 

MEM RANDUM 
de de 19 

• 
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JUNT.ADA 

Aos vinte e tres dias do mez de Jul ho de 1935, junto a 

estes autos as segundas vias da intimação e notifica'tões 

dirigidas ao aocusado e testemunhas . Do que, para constar, 

eu, Manoel Augusto Vaz J"unior, Secretario da Commissão, 

servindo de escrivão, daotylographei este termo em quatro 

~;;;4- qu:;:;~4fr~ 
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00 !ISSÃO DE l QUERITO ADM!NISTijATIVO 

INTDLAÇlO 

lo prea nte inatrum nto, fio o senhor 

VES BARl30SA in.ti do, sob pen de rev li , 

TIÃO GO QAL· 

oo p reoer, o 

dia vinte qu tr'o (24) do flu nte mez, "s dez (10) hor .m ' 
n al de t Oommi •o, itu d no primeiro nd r do Esor1~ 

ptorio Central da The Leopoldina Ra11 ay Oo pany, Limited, e 

B ão de u ', ' Avenid r noi co Bta lho, nest O p1t 1 

der 1, podendo oomp nhar- e de seu dvog do ou er ai titl 

p lo d ogado ou ~ ntante do syndio to d 1 a a que 

pert noer, p r , per nte ref rid Oommi a·o, pre t r deol .. 

raçõe no inquerito in t ur do purar f 1 t gr v a u 

lhe ·o attribuid a, poi real mou 'Admini tr ção d Oo pa-

nht qu nto eu sahid d E tr d , quando, p 1 tn:ro 

prestad a p la Vi P rmanente .t o que a v rifioou foi, e 

1927, o u b ndono o erviço, quando tr b lh v no D r-

t nto do TJ -ego, tendo idQ, em arço de 1929, d 1ttido 

no erviço d montagem de ignaes e do d mont do orro e 

Amor i , na Linh do Norte, de o r o ter trar1s 1 tor io, n g n o- .. ... 

se, findo st ultimo serviço, a oaeit r tr ba1ho n ao 

truoção do ramal de Cara inga. Fio ndo, t b m, in i do, a b 

a oommi çao d me pena, para aeai ti~, no me mo di e 

loo 1, os depoimento d a test munh a Ruftno G r ld • En­

c rr g do de Turma de Signaee, re !dente á ru Fr noi oo n-

nes na 239, Penha-CiroularJ Appolinario Gonçalve F lia-

berto, Ajud nte de Ena rregado de Turma de Sign e , residen­

te na e t ç~o de Penha; Alberto Franoellino d Silv , Apont -

dor, residente ' ru Itaperuna na 82, em Oaxi J io da 

Silv R a, Ferroviario po ent do, re ident 'rua Li inio 

Cardoso na 157. a 17, em T~i gema Bento Jos4 de Oliveira, 

Enoarr g do d 

17, em Braz de 

11 peza de o rro , residente 
,.1 

inn 1 e Ildefonao J'osd Dutr 

ru Aoa:rahú n 

Junior, funooio-

nario d C ixa de Aposentadorias e Peneões para oa Empreg doa 

da Leopoldina Railway, residente ' ru Guapord na 19, em Braz 
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de Pinna. Ficando, outroatm, oit do par todo o termo• e 

oto atd oonolu ·o do 1nqu rito, deb ixo d pen oommin a. 

L vrado m 1noo Ti d gu 1 eor por mim, no 1 u-

gusto V z Junior, Seoret io d O mmt ... 
a , qu o s•l'bsorevo, 

1935'. 

-
~'c.....o ~/ .....u.-~~ ~c;(_l -4 ~,.." 
()Lo ~ v~a>..-o :;~,~ ~--- cJ..c-f<.()-j 
M ~ cL ~, --#~ J-k~ -4-~ <'-~O~ 

..AJ..-'~ -AA-~, ~ ~""-,"'-""-t> ck As- ..t..o j 
C--~ ~I 7__.......~ ~· ~~~ ~ 

_J!o~~ ~ ~,~0 ~~ 
~ J.e.\.. ~~L"- 12~~ -G.d 1 1 •--(--t.-c!.. -
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INIBTRA.TIVO 

NOTIFICA CIO 

Pelo presente instrumento, a Oommt.ssão de Inquerito d -

ntatr ttvo d Th Leopoldin 11~ Oomp ny, Limited, rog ' 

oompar cimento do senhor RUFINO GERALDO !la dez (lO) hor a a. 

do cU vinte qua ro (24) do fluente m z, n 1 de seu 

tr balho , itu d no primeiro nd r do E oriptorio O ntral 

d alludtd Oomp nht , e B r-o de uá, á Av nià r noiaoo 

Bio lho, ne t O . 1 tal Fed r 1, afim de, a bem da v rd de, 

preat r d potmento no inquerito dmint tratiyo inst ur do 

-purar falt a graves ttributd s o f rrovi to Seb ati o 

çalvea Bal' o 1 que reclamou ' Adminiatraç·o da Oomp nhia 

uanto sua ahida da Estr d • qu ndo, pel e infor 

pre t d a pel Via Permanente, referido ferrovtario, m 1927, 

bandonou o aervi9o, qu ndo tr balh v no Dep rt menta do 

fego, tendo ido, em ço de 1929, d ttttdo no serviço d 

ont gem de ignaes e do desmonte do orro de Amort , n Li­

nh do Norte, de qaraoter tran 1tor1o, n gan o-se, findo te 

ultimo erviço, 

de a r ting • 

ooettar trab lho na oon truoç""o do r 

Lavr do em oinoo vi de egu 1 teor por mim, ano 1 Au-

1 

gueto Vaz Junior, Seore.tarlo d Commiaa·o, que o sub orev • 

indo ,aommiaa·o, w~ 

1935. 

' 
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OOlDli SlO DE INQUERITQ ADJ[IB]STMTXYO 

NOTIFICAQlO 

Pelo pre nte inatru ento, a Co a~o de Inquerito Ad 1~ 

ni tr ~ivo d The Leo oldina ilway Oompany, Li ited, ro a 

oomp reoimento do enhor APPOLINARIO GON LVES FELISBERTO 1 

dez (10) hor s a.m. do di Tint quatro' (24) do fluente ea 

n a la de seus tr balhoa, 1tu da no pri eiro nd do o ri 

ptorto Central d lludid Companhi , em B rão de uá, ' Ave 

n1d r noi oo Bto lho, n st o pital F r 1, fim de, bem 

d verd de, pre tar d poimento no inquerito dmint tr tiv 

inat ur do r pur r f lt grave attribuid a ao t rro• 

v1ar1o eb attão Gonçalves Barboaa, que reolamou á Admini1tra 

ção da Companhia quanto á sua aahida da E tr da, quando, pel 

informações preet d s pel Vi Permanente, referido ferro­

viario, em 1927, b ndonou o aerTiço, qu ndo tr b lh v no 

Departamento do Tr fego, tendo sido, em rço de 1929, t­

tid no serviço de montagem de aignaea e do desmonte do orro 

de Amor 1m, n Linha do Norte, de garaoter .::t~r.::.:.:..=..:.:.::~ 

do-ae, findo este ultimo serviço, a aooettar 

truoção do ramal de O ratinga. 

Lavr do em oinoo vias de egual teor por mi , anoel u­

guato Vaz Junior, Seoret rio d Oommtaaão, que o sub oreyo, 

Commia1ão,~~ 

Rto de 

~(Je-~fl: 
A t 1 

11- (/f t ::z-#-1 A-~ ' I t <"k H ~ 

$;~~ ~~ ~.;ké 
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OOMMISSIO DE INqUERITO ADMINISTfiATIVO 

N01' IFIOA Q!O 

Felo presente instrumento, aommi ão 4 Inqu rito Ad 

nistr tivo d Th Leopoldin R ilway Oo any, ·Li it -d, ro o 

comparecimento do enhor ALBERTO FRANOELLINO DA SILVA a d z 

(lO) hor a .m. do di vinte e qu tro (24) do fluente ez, 

na la d seus tr ba.lho ·· , s·i tu d no prim iro and r do Ea. 

oriptorto Centr 1 d alludid Companhia, em B rNo de 
, , 

u • 

Avenida Fr noisoo ~io lho, ne t a pit 1 Feder 1, afi d • a 

bem d verd de, pre ta.r depoimento no 1nquer1to dmini tr -

ttvo 1nsta.ur do p ra pur r falta gr vea ttribuid e 

rovi rio Seb stl""o Gonç lves :Barboe , que r ol ou ai dmini 

tr ç·o d Companhia qu nto ' u sahida da Eatrad • qu nd , 

pelas informações pre p 1 Vi Permanente, referido 

ferroviario, m 1927, bandonou o serviço, qu ndo tr b lb 

no De rt ento do Tr fego, ten o aido, e arço d 1929, 

ad 1tt1do no aerviço de montagem de ign ea e do d monte 

orro de Amor i , na Linha do orte, de .----..-.............. ....,...-;;;;;;;o.;;;.;;;.;;.;;;.....,.. 

negando-a , findo e t ultimo erviço, 

na oonatruoç""o do ramal de a r ting • 

oo it r tr balho 

L vrado em oinoo vi e de egu 1 teor por mi , oel A • 

gueto Vaz Junior, Secretario d aommhoão, qu~;::? 

Oommissão,._~ .. _;.a::;.~~~o~~=-::--.;;;:.;:;..;;~-

Rio d 
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J 

COKMISSlO DE INQUERITO APMINISTfiATIVO 

NOTIFIOAQXO 

Pelo presente instrumento, a Commiaaão de Inquerito Admi­

ni tr tivo da The Leopoldin R ilway Oompany, Li~ted, ro o 

oomp r cimento do senhor MARIO DA SILVA RAMOS ás dez (lO) ho­

r 8 a.m. do di vinte e qu tro (24) do fluente mez, n 8 1 

de aeue tr balhoa, aitu d no primeiro ndar do Eaoriptorto 

Central da alludida Companhia, em Barão de Ka~á, á Avenid 

Franoiaoo Bioalho, neat a ~ttal Federal, a!i de, a bem da 

verd de, preat r depoimento no inquerito adminiatr tivo in -

t urado purar r lt graves attrtbuida ao ferroviario 

Sebaeti .. o Gonç lvea Bar boa , que steol u ' Admdniatraç .. o da 

Co nhi uanto u ahida. d Eatr da, qu ndo, pelas in· 

formaçõ e pre8t d 8 pela Vi J?er nente, referido 

e 1927, b ndonou o ervtço, quando tr b lhava no De 

to do Tr fego, tendo sido, e ~ço de 1929, admittido 

viço de montagem de 1ignaea e do desmonte do Morro de 

n Linh do Norte, de garaoter tEID•~torig, negando-se, 

este ultimo serviço, aceitar tr b lho na oonstruoç·o 

. r 1 de O rattnga. 

Lavrado em oinoo vi s de egual t or por mim, noel 

gueto 

indo 

Rio d 

~~~-

L?nvv-M p-f~ 
I}. "} ~J-1 

findo 

do 

Au-
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ltOTIFIOACIO 

Pelo presente instrumento, Oomm.t ão de Inquerito Admi-

ni tr ttvo d The Leopoldi Railway Oompany, Lim1ted, rog o 

oomp eotmento do a nhor BENTO JOSÉ DE OLIVEIRA e dez (lo) 

bor • • do dia vinte e qu tro (24) do fluente mez, 8 l 

d seus tr b lhos, situada no prim tro nd 

Centr 1 d lludid Com nhi , em Bar•o de 

do Eoriptorio 

uá, .t Avenid 

Fr not8oo Bio lho, neat C pit 1 F der 1, fim d , be da 

verd d , pre tar depotmento no inquerito dminiatr ttvo tna-

t ur do r apur r f lt a gr vee ttribuidaa o f rroviar1o 

Seba8ti o Gon9 lvea B rboaa, que real ou á dminiatr ç o d 

Com nht quanto á u 8 hida d Eetr d , quando, pel 8 in-

formações preat 4 pel Vi ·· Permanente, referido ferroviari , 

m 1927, ab ndonou o serviço, quando tr b lb v no De rt .. 

manto do Traf go, tendo sido, e •arço de 1929, admitttdo no 

a rvi9o de montag.m de aig •• e do deamont 

ri , n Linh do Norte, <Se qaraoter tr nattorto, neg ndo-ae, 

findo este ultimo aervigo, aooeit r tr b lho n oon truaç~ 

do r de C r ting • 

L vr do em oinoo vias de egu 1 teor por mim, noel Au-

gueto Vaz Junior, Secretario d Oommiaalo, q~;~. 
d Commi ão , ..... ~ ........... ~ ... _.-.:;;;.:;;,.,;._,. __ indo 

193S· ~~ 

» ~ /fs ... 
g~~e'q/~~ 
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COKKISSlO DE IN ~ERITO ADKINI TRA±IVO 

NOTIFICA CIO 

Pelo preaente in trumento, 

nlatrativo d Th Leopoldina 

Co 1aa o de Inquerito Ad 1-

11 ay Company, Limi ted, rog 

oomp reoimento do 
, 

enhor ILDEFON O JOSE DUTR J'ONIOR áe de• 

horaa a.m. do di vinte e qu tro (24) do fluente mez, n 1 

d eeua tr b lhos, itu da no primeiro ndar do Escriptorio 

c nt:r 1 d lludid Oom nhi , em B r"'"o de au , ' Av nid 

Fr noi oo Bio lho, neat C pit 1 Federal, fim d , bem d 

verd d , preatar d poimento no 1nquer1to dminlatr ttvo ina-

taurado par apur r falt a gr vea attribu1d o ferrovi rio 

Seb ti o Gonçalves Barbosa, que r olamou ~ Adminl tr ç•o da 

Oompanhi quanto ' eu eahtd da Estrada, quando, pel s in­

for Õe preat das pela Via Per nente, referido terrovi ri , 

em 1927, ab ndonou o aerviço, quando trabalh va no Departa-

nto do T afe1o, tendo aido, em arço de 1929, d ittldo no 

eerviço de mont gem de eignaea e do desmonte do Morro de Amo 

rim, na Linha do Norte, de oaraat r tranaitorto, neg ndo-ae, 

findo este ultimo aervi9o, a ooeitar tr b lho na oonatruoçã 

do r mal de Oar tinga. 

Lavr do em oinoo vias de egual teor por mim, anoel Au­

gusto Vaz Junior, Secretario da Commteaão, que o ubsorevo, 

indo Commt são, t(:{_~ 
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A SENTADA 

Aos vinte e quatro dias do maz de ~ulho do anno de 1935, 

ás dez horas e quinze aminuto~ a .m., na sala da Commissão de 

Inqueritos dministrativos da The Leopoldina Railway Company, 

Limited, situada no primeiro andar do Esariptorio Central da 

referida Companhia, em Barão de Mauá, á Avenida Francisco Bi­

calho, neata Capital Federal, presentes os membros da Commis­

são nomeada pela Portaria de fls. 2, mandou o senhor Presi­

dente que se apregoassem o aa~usado Sebastião Gonçalves Bar­

bosa e as testemunhas indicadas na alludida Portaria; o que 

aum~rido, deixou de responder ao pregão o acausado Sebastião 

Gonçalves Barbosa, aaudindo ao mesmo as teeterrunhas Apolina.­

rio Gon alvas Felisberto, Ru~ino Geraldo, Alberto Francelli ­

no da Silva, Mario da Silva Ramos, Bento ~oaé de Oliveira e 

Ildefonso ~osé Dutra ~unior . E, para constar, mandou o Pre­

sidente fosse lavrado o presente termo, que lido e aahado 

conforme, vae por todos assignado . Eu, Manoel ugusto Vaz 

~unior, Secretario da Comm de escrivão, da-

que 
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TEMUNHA 

Na mesma data retro, compareceu P OLINARIO GON ALVES FE­

LISE TO, brasileiro, com trinta e oito annos de edade, reei­

dente á ru Fernandes Pinheiro e/n, na esta ão de Penha, o -

sado, ferrovi rio, opm quinze annos de aervivo na ~ompanhia 

Leopoldina, sabendo ler e escrever, aos costumes disse nada , 

e, sendo inquerido sobre os factos constantes da Portari de 

fls. 2, que lhe foi lida, respondeu, na ueenoia do aoousado, 

por não t r este comparecidos que o depoente, em fina de 1927 

occupava o o rgo de ncarregado da turma de montagem de, digo 

ncarregado da turma de conserva de aignaes; que maia tarde, 

com a duplica ão de linha, foi iniciado o servi o de monta• 

gem de aignaes; que esse serviço de montagem de aignaes er 

de caracter traneitorio, tanto que os operarioe para elle 

admittidos não soffriam desconto para a Caixa de posentado­

ri a e enaõea; que se lembra de ter ingrees do em 1929 para 

esse servi~o de montagem de eignaea o aoousado ebastião Gon­

çalves Barbosa; que o depoente, depois de organiaada a turma 

de serviço de montagem de signaes, voltou o seu antigo o r­

go, fio ndo ebaatião Gonçalves Barbosa a trabalhar no mesmo 

servi o de o raoter tranaitorio com o apontador Alberto Fran­

oellino da ilva e os inglezee que chefiavam esse serviço, 

cujos nomes ignora; que o depoente se recorda de haver certa 

vez, em 1929, o acoua do ebaatião Gonçalves Barbosa procu­

rado-o, quando o depoente no barracão, para dizer-lhe que 

lhe offereoeram servi o no interior, mas que elle, aoaua do, 

não acoeitava; que o depoente, nessa oooasião, aconselhou o 

aoouaado para voltar para a sua turma de limpeza de carros, 

no Departamento do Trafego, ao que o imputado respondeu que 

nao poderia e nem teria vontade de 

turma pois que não gostava do Irineu ou-

tinho; que desta data em diante, o depoente não maia viu o 

acouaado ebastião Gon alvas B rbos e só agora abe que ell 
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elle está reclamando sua reintegração nos serviços da Compa­

nhia. Nada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor Pre­

sidente encerrar o presente depoimento, que depois de lido e 

a~hado con~orme, vae aesignado pela testemunha e pelos mem­

bros da Commissão. Do que, para aonetar, eu, Manoel Augusto 

Vaz Junior, Se~retario da Commissão, servindo de eaorivão, 

dactylographei egual teor, que 

.... GUNDA TESTEMUNHA 

Em seguida, compareceu RUFINO D COSTA GERALDO, portu­

guez, com trinta e sete annoa de edade, residente á rua Fran 

o-iaco Ennea numero 239, na Ciraular da Penha, aaeado, ferro-

viario, com cerca de nove annos de serviço na Companhia Leo-

poldina, sabendo ler e escrever, aos costumes disse nada, e, 

sob a promessa de só dizer a verdade do que souber e lhe fOr 

perguntado sobre os factos constantes da Portaria de fls. 2, 

que lhe foi lida, respondeu, á revelia do acoueado Sebastião 

Gonçalves Barbosa, que intimado não compareceu~ que o depo­

ente, em 1929, era Encarregado de uma das turmas que proce­

diam á montagem de eignaes no pateo da estação de arão de 

Mauá; que o aco-ueado Sebastião Gonçalves Barbosa trabalhava 

em uma das outras duas turmas chefiadas pelos inglezee, oujo 

nomes não se recorda; que esse serviço de montagem de eignae 

era de caracter transitorio, tanto que os operarioe que não 

aooeitaram outros serviçog, foram embora; que desde 1929 o 

depoente não mais viu o acousado e só agora, ha poucos diae, 

soube que elle estava reclamando sua readmiaBão nos servi os 

da Companhia; que a testemunha não aaba si o aocuaado foi in 
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intimado ra o presente fnquerito, entretanto, ouviu, no ea 

guão da estação, digo, entretanto, o viu no saguão da esta­

ção; que não pÓde depor de soien~ia propria si o indiciado 

é syndicaliz do, no entanto, segundo informação que ouviu do 

senhor rthur dos entoe Carvalho, representante do Syndica-

to, que oom as demais testemunhas e o senhor Fernando Gil de 

lmeida conversavam na sala de espera, o acous do não estava 

quites oom o Syndicato, faoto aliás que já o depoente tinha 

ouvido no saguão da estação de Barão de Mauá. ada mais h -

vendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente encerrar o 

presente depoimento, que depois de lido e aohado conforme, 

vae a~signado pela testemunha e membros da Commissão. Do 

que, para. constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario 

da Commisaão, servindo de escrivão, daotylographei o presen-

te subscrevo, tt:L.~ 

TERCEIRA TE TEMUNHA 

Em seguida, compareceu ALBERTO FRANCELLINO DA SILVA, bra­

sileiro, com trinta e dois annos de edade, residente ' rua 

Itaperuna numero 82, em C xias, Estado do Rio de Janeiro, 

casado, ferroviario, com doze annos de servi o n Companhia 

Leopoldina., sabendo ler e esorever, aos costumes disse nada, 

e, sob a promessa de s6 dizer a verdade do que souber e lhe 

f~r perguntado sobre os factos constantes da Portaria de fls. 

2, que lhe foi lida, respondeu, á revelia do accusado Sebas­

tião Gonçalves Barbosa, que intimado não compareceu: que co 

nhece o aooueado Sebastião Gonçalves ~arbosa desde 1927; qu 

em 1929, o depoente exercia o cargo de apontador da turma 
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turma de operarias admittidos para o desmonte do morro de 

Amorim, onde foi alargado o corte; que esae servi o de dee-

monte do morro de Amorim para o alarga.mento do corte era de 

~aracter tranaitorio; que nessa época, ebastião Gonçalves 

Barbosa trabalhava na referida turma; que findo o serviço de 

desmonte de alargamento do corte, o depoente teoebeu ordem 

da Residenoia para dizer aos operarias que trabalhavam 

naquelle eerviço que a aompanhi , oaso elles desejae~em, of­

fereoia serviço em Raul Soares, na ~onstruoção do Ramal de 

Caratinga; que o depoente se recorda perfeitamente de haver 

transmittido essa ordem da Residenaia a todos os operarias, 

tendo alguns delles aaceitado passe e ido para a referida 

construo ão; que se lembra ainda de haver falado com o acou­

sado ebaatião GonçalYes Barbosa, offereoendo-lhe serviço na 

mencionada construo ão, e que este res ondeu-lhe achar-se 

doente e que ia se tratar, não dando nenhuma outra satisfa­

ção ao depoente; que assim, não tendo Sebastião Gonçalves 

Barbosa aoaeitado serviço na oonetruação do Ramal de Cara­

tinga, deixou a Companhia em 1929, não maia sabendo o depo­

ente si elle, Sebastião Gonçalves Barbosa, voltára a proou-

rar ser iço; que por varias vezes, o depoente encontrou-se 

aom o imputado e este nada lhe disse com respeito a qualquer 

de voltar para o serviço da Com~anhia; que o depo­

ente sabe que o acausado, durante esse tempo de 1929 para 

ocoupado de serviços estranhos á Companhia; que 

o depoente p6da affirmar que o acousado Sebastião Gonçalves 

Barbosa foi intimado para o presente inquerito, pois que a 

testemunha trabalha no eecriptorio da Residenoia sito nos 

terrenos da estação de Praia Formosa e foi o encarregado de 

convidar o imputado a vir até aquelle eecriptorio afim de 

receber a intimação expedida pela ommissão de !nquerito; 

que não sabendo ler nem escrever Sebastião Gonçalves Barbosa 

a intimação lhe foi lida pelo senhor ntenor Bella , na pre­

sen a do depoente; que a testemunha não sabe qual o motivo 
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motivo da aueenaia do aaouaado nem tãopouao sabe a razão por 

que elle não se fez acompanhar de advogado ou de represen­

ta.nte do Syndicato, entretanto, o proprio senhor Antenor 

ellaa, quando lhe leu a intimação, disse-lhe - "Você agora 

procure advogado pa.ra. se defender" J que oom referenctia á sa-

hida espontanea do indigitado em 1927, a te temunha não p6de 

offerecer detalhes seguros, entretanto, sendo-lhe apresentad 

o boletim de pagamento G.27 numero 1837, expedido em 12 de 

ovembro de 1927, no qual o accusado deu plena e rasa quita­

ão á Companhia, reconhece como sua a aesignatura appoeta 

naquelle boletim como testemunha e,porque a reaonheae,authen 

tica neste momento o referido documento no eeu verso; que o 

depoente p&de ainda asseverar ser do proprio punho de Telmo 

Portella a aeaignatura que firmou,a rogo de Sebastião Gon-

çalves Barbocr ,o boletim acima mencionado, pois que viu 

quando Telmo Portella o aasignou; que Telmo Portella, na re­

ferida data, tambem trabalhava na Via Permanente, entretanto 

deixou os serviços da Companhia ha algum tempo. Nada maia ha 

vendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente encerrar o 

presente depoimento, que depois de lido e achado conforme, 

vae assignado pela testemunha e membros da Commissão. Do que, 

para constar, eu, Manoel Augusto Vaz ~unior, Secretario da 

Commisaão, servindo de eeorivão ~~ctylographei o presente 

em quatro vias de egual aorevo,~~ 
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TESTEMUNHA 

Em seguida, compareceu 1~!0 DA SILVA RAMO , brasileiro, 

oom cincoenta e cinco annos de edade, residente á rua Licinio 

ryardoso numero +57, casa na 17, em Triagem, casado, ferro-

viario aposentado, sabendo ler e ee~rever, aos costumes disse 

nada, e, sob a promessa de só dizer a verdade do que souber e 

lhe fOr perguntado sobre oe factos constantes da Portaria de 

fle. 2, que lhe foi lida, respondeu, á revelia do ac~ueado 

Sebastião Gonçalves arboaa, que intimado não compareceu: que 

o depoente exercia, em 1927, o cargo de Inepeotor do Trafego 

do então Oitavo Diatrioto, com eéde em Barão de Mauá; que 

nessa qualidade, euperintendia todo o servi o concernente ao 

alludido departamento do Trafego da Leopoldina Railway, e 

por isto lhe estavam subordinados agentes de esta ão, ajudan­

teg, conductores de trena, guardas - freios, emfim, todo e 

qualquer empregado cuja funo ão se prendesse ao trafego de 

trens; que se recorda muito bem de haver, em Novembro de 

1927, extrahido um boletim G.27 para pagamento a Sebastião 

Gon alvee Barbosa dos dias que elle trabalhára no referido 

mez~ que esse boletim foi extrahido em virtude do ao~usado 

não mais querer continuar no servi~o da Estrada; que fazendo 

parte integrante deste inquerito o mertcionado do~umento e 

lhe sendo exhibido, reoonheoe ser o boletim alludido sob o 

numero 1837 o que assignou em 12 de Novembro de 1927, no 

qual o indiciado deu plena e rasa quitação á Companhia Leo-

poldina; que esse empregado, mesmo antes de haver sahido em 

Novembro de 1927, tinha uma vida irregular na Estrada, pois 

que oommumente abandonava o servi o sem nenhuma satisfação 

previa ao Inspeotor ou a quem suas vezes fizesse; que tempos 

depois da sahida expontanea do ao~uaado, este voltou a aoli-

citar do depoente serviço, entretanto, em virtude de não ser 

o indiciado um bom empregado, o depoente deixou de attendel­

o; que ma.ia tarde, o depoente foi transferido da Inapectoria 
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Inspectoria do Oitavo Dietricto para a do Segundo, com eéde 

em Friburgo, não maia sabendo noticia do accuaado e que só 

agora vem a saber de que o mesmo está reclamando sua readmis­

são; que para maior eeguran a, authentioa e data o boletim de 

pagamento G.27 numero 1837, extrahido em 12 de Novembro de 

1927, que no momento lhe é exhibido; que o depoente sabe, de 

ecienoia propria, que o eexvi o de montagem de signaes e o 

de desmonte do morro de Amorim para o alargamento da linha 

e construo ão da passasem aerea, era de caracter transitaria, 

porém, sobre o oocorrido em 1929 com o aoousado Sebastião 

Gonçalves Barbosa, nada póde ex licar arque pertencia elle, 

aocusado, neaaa oocasião, a serviços dependentes da Via Per­

manente, cujos empregados melhor poderão dizer a respeito; 

que a carta agora apresentada, na qual consta a assignatura 

de Bento :ro.gé de Oliveira, a rogo do aoou,-ado, e a data de 

25 de Fevereiro de 1927, córrigída para 1928, com oerteza 

foi feita ao depoente, uando Inepeotor do Trafego, na oooa­

eião em que o mesmo, depois de 12 de Novembro de 1927, pediu 

novamente emprego na Companhi ; que Bento :roeé de Oliveira, 

na data constante da carta acima referida, fazi parte da 

turma de limpaz de carros e estava subordinado ao depoente. 

Nada mais havendo nem sendo dito, ma.ndou o senhor Presidente 

encerrar o pre~ente depoimento, que depois de lido e achado 

conforme, vae assignado pela testemunha e membros da Commia-

são. 'Do que, pa.ra constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, 

Secretario da ~ommisaão, servindo de escrivão, d ctylogr -

phei o p~eeente em quatro teor, que subscrevo , 
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Q.UI:NTA .TESTEMUNHA. 

Em seguida, compareceu BENTO ~OSE' DE OLIVEIRA, portuguez, 

com qua.renta e oito annos de edade, residente á rua Aoarahú 

numero 17, em Penha-Circular, casado, ferrovi~rio, com qua-

torze annos de serviço na om anhia Leopoldina, a bendo ler 

e escrever, aos costumes disse nada, e, sob a promessa de eó 

dizer a verdade do que souber e Lne fOr perguntado sobra os 

factos constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, 

respondeu, á revelia do aoousado ebastião Gon alvea Barbosa 

que intimado não compareceu: que o depoente, todo o tempo 

que a nta na Estrada de Ferro Leopoldina, é no eervi~o de 

limpeza de carros na esta·ão antiga de Praia ormosa Fassa­

geiros e hoje arão de Ma.uá., da qual é a atualmente seu F e i­

to r; que em 1927 o depoente trabalhava na turma de limpeza 

de carros, onde tambem se achava o aocusado Sebastião on-

alvea 'Barbosa; que o imputado deixou o servi o em Novembro 

boletim de agamonto; ue 

posteriormente o acoueado voltou a pedir aervi~o ao senhor 

Inspeotor do Trafego e este era o de nome Mario da Silva 

Ramos, o qual, ante a ant rior aahida do aoousado, só lhe 

odia dar o legar de trabalhador interino, o que não foi ao~ 

oeito elo acousado; que depois desse dido do aocusado ao 

nspeotor do Trafego, o depoente por elle, acoueado, eeoreve 

ao mencionado Inspector, pedindo o legar na turma de limpez 

ou outro qualquer; que a carta referida. e que no momento lhe 

é exhibida, o depoente reconhece como sendo a que escreveu 

e a.eeignou a rogo do a causado, pelo que a authentica; que na 

referida cart ha uma emenda quanto ao anno, que o depoente 

não pôde dizer ter sido por elle feita, entretanto, lembr -

se que esse pedido eeoripto foi feito depois da sahida do 

accuaado, que, conforme consta do boletim de pagamento nu­

mero 1837, se deu a 12 de Novembro de 1927; que o depoente 

sabe ter o accusado ingressado em 1929 na Via ermanente, 
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Permanente, digo, que depois da eahidu do aoousado da Repar· 

ti~ão do Trafego, ingressou elle, em data que o depoente não 

pÓde preais r, na Via Permanente· que quanto ao onto a que 

se refere a Portaria e se passéra em 1929, o depoente não 

p6de precisar detalhes porque tal serviço pertencia a outra 

Repartiyão que não a sua; que algumas vezes o depoente encon­

trou-se com o acauaado e este lhe disse que tinha sido dispen 

sado porque o eervi<;o acabára; que o de oente não ea.be, de 

soiencia ropria, si o aaouaado rea beu intin~ção, mas, pre­

sume que sim, entretanto, ignora o motivo por que não se apre 

sentou perante a Commieeão; que ainda hoje a testemunha viu 

o accuaado num trem, p~rém com elle não conversou; que tambem 

não sabe ai o acoueado é syndicalizado ou não; que ei o acou­

s do ae recordasse do boletim já acima referido e no qual deu 

plena e rasa quitação á Companhia., não viria reclamar quanto 

ao seu tempo de serviço na Repartição do Trafego, porque pe­

dido expontaneamente por elle alludido boletim; que quanto ao 

comportamento do acouaado, emquanto elle trabalhou no Trafego 

foi bom. Tada maia havendo nem sendo dito, ma.ndou o senhor 

Presidente encerrar o presente depoimento, que depois de lido 

e achado conforme, vae aseignado pela testemunha e membros 

da Commisuão. Do que, para aonetar, eu, Manoel Augusto Vaz 

~unior, Secretario da Commiasão, servindo de escrivão, da-

ctylographei o presente em egual teor, que 

subscrevo,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-----
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,..,EXTA TESTE.MIJNHA 

Em seguida, compareceu ILDEFONSO JOSE' DUTRA JUfTOR, bra­

leiro, com quarenta e nove annos de edade, residente á rua 

Guaporé numero 19, em Braz de J?inna, casado, ferroviario, 

com trinta annos de servi ·o na Companhia Leopoldina, sabendo 

ler e escrever, aos costumes disse nada, e, sob a pro~saa de 

só dizer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado sobre 

os factos constantes da Port ria de fls. 2, que lhe foi lida, 

respondeu, á revelia do accueado ebastião Gonçalves Barbosa, 

que intimado não compareceu: que o depoente exercia, em 1927, 

o cargo de Ajudante do Inapeotor do Trafego, senhor Mario da 

Silva Ramos, no então Oitavo Distrioto, com séde em Barão de 

Mauá; que se recorda de, na qualidade de Ajudante do Inspe­

otor do Trafego, haver eaoripto uma carta, para o mesmo Ins­

pector aesignar, na qual se communicava á Chefia do Trafego 

que,em virtude de haver sido o accuea.do Sebastião Gonçalves 

Barbosa intimado a desocoupar um oommodo no dormitaria anti­

go do peS'soa.l., que o ocupava. indevidamente, aquelle a causado 

exaltou-se e pediu o boletim, o qual lho foi dado logo, isto 

no dia 12 de Novembro de 1927; que sempre se teve o boletim 

adido pelo interessado como um pedido voluntario de demis­

são; que quanto aos factos deacriptos na Portaria como occor 

ridos em 1929, o depoente não póde precieal-oa, pois que se 

deram em Departamento . completamente estranho ao seu; que 

nunca mais o depoente teve ensejo de encontrar-se ~om o ao 

ousado, a não ser de ha una tr&e mezee para oá, mais ou me­

nos, em que o acausado voltou a falar sobre o seu caso, dese 

joao de ~eadmisaão no servi o da Estrada; que quanto á carta. 

feita. e assignada por Bento José de Oliveira, a. rogo do ac­

cusado, e dirigida ao Inspeotor do Trafego do Oitavo Diatri­

cto, foi encaminhada á Chefia do Trafego em principias do 

anno de 1928, oarta qu~ lhe foi exhibida neste momento; que 

a testemunha, para maior compreheneão do ponto em que se re-



LEO OLDINA RAlLWAY 

referiu ao pedido de boletim pelo empregado, esclarece que, 

naquella época., um pedido de boletim da parte do empregado 

implicava em um pedido de demissão, a não e-er em casos exce­

pcionaea de abono, porém, antecedendo sempre autori~ação da 

Chefia do Trafego; que o depoente, ás dez horas mais ou meno , 

de hoje, quando procurava tomar o elevador rlo sa.guão do Es-

oriptorio 0entral da Leopoldina, em companhia do senhor Ma.ri 

da Silva Ramos, para a.ttender ao pregã.o IJ.a sala da Commiasão 

de Inquerito, teve ensejo de ver o imputado e ouviu dizer 

que elle deixava de oompareoer ao inquerito, parece, por não 

estar quites com o Syndioato dos Ferroviarioa da Leopoldina. 

Nada maia havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente depoimento, que depois de lido e achado 

conforme, vae a.ssignado pela teatenrunha e membros da Commis­

aão. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Va~ Junior, 

Secretario da Oommisaão, servindo de escrivão, dactylogra-

phei o presente em quatro ~egual teor, que subscrevo, 
/ . 
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TERMO DE ENCERRAMENTO 

Na mesma data retro, não havendo maia testemunhas, quer 

de accusa ão, quer de defesa, na occrasião, para serem ouvi-

das, o senhor Presidente deu por encerrado o presente inque­

rito, mandando que fosse expedida notifica ão ao accuaado 

para, dentro do prazo de cinco dias, pntadoa da data do re­

cebimento da me~, apresentar defesa eecripta, caso lhe 

conviesse. Do que, para. constar, eu, Manoel Augusto Vaz 

~unior, Secretario da Commissão, servindo de escrivão, da-

ctylographei este termo em q egua l teor, que 

subscrevo da Commisaão, 

CERTIDÃO 

Aos 26 di a do mez de Julho do anno de 1935, certifico 

e dou fé que foi expedida notificação ao accuaado para, den­

tro do prazo de ainoo dias, contados da data do recebimento 

da mesma, apresentar defesa esoripta, caso lhe oonvieaae. 

Do que, para constar, eu, Manoel . ugueto Vaz Junior, Se ore-

tario da aommissão, o esta certidão, 
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• 

JUUTADA 

• 
os sete dias do mez de Agosto do anno de 1935, junto a 

estes autos, cumprindo o despacho do senhor Presidente, a 

segunda via da notificação dirigida ao accueado Sebastião 

Gonçalves Barbosa. Do que, para constar, eu, noel ugusto 

Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo de escrivão, 

dactylographei este termo em quatro v~s de egual teor, que 

subscrevo, w~ ?"*'k r7 f.-:_:,.,. 
I 7 
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OO»lUSSÃO DE IN g.UERI TO ADMINISTBj\TIVO 

Rio de J neiro, 26 d Julho de 193,. 

Illmo. Sr. Seba.ati ... o Gonv lvea Barbos 

L r go d Eat ç•o /n 

OAX6A§i 

Pelo pr ente instrumento, tiaa v.s. notifiondo par , 

entro do pr zo de oino.o dias, contado da d t do r oebim n­

to deste; pl"ee ntar defes esoript , o o lhe convenha, no 

tnquertto admini tr tivo oontr ei instaurado e qu , por não 

ter v.s. oeudido ' 1nt1 o qu lhe foi dirigid em 15 o 

corrente z, orr u ~ eu ~evel1 e foi eno rr do e 24 

deet esmo z, por n~o h _ r 1s t stemunh , quer d o-

cus ç ... o, qu r de de:fes , n ooo i""o, para serem ouvid a. 

L vr do em oinoo vi e de egu 1 teor por mim, oel 

Augusto V Junior, Secret rio d- Oommio lo, que o ubsoreTo 1 

~-"'o, U-44--!f.~ L 

~olc:t.<J 
~~L.o 9~...A-l-'~ c)..c:.tr~h ~~ ~~ 

'-ri~~~ s~f~ fl~-, ~ ~ e.1. _b.t.., -r-~ 

~..-. ...,.,~C"'~ ~_,(.A.~ _..(A..CA ... (A.LLA";, tJ4.,.,t.A-~'.., 

/!4JI..'[~ rA.. 1Z t tA~ c:J.A. ...19 3 ~ 9-LU. ....L~v.. ~ ~r-·~ 
~ -'~..:; ~ ~~ ~,tt~ ().~ 

~+~·c:Â-~ -~~~, ~cA. 
~(V-Á P '-~ A~~~ ../ &lJ. v-4--:t~ ~..Jq a,,-

~o-t.~&VJ 
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J&liTIDKO 

Aos 8 dias do mez de gosto do anno de 1935, certifico e 

dou fé que decorreu o prazo assignado ao accusado para opre­

eentaçio da defesa que tivesse, sem que o mesmo a apresen­

tasse. Do que, pa.ra constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, 

Secretario da "'!ommiseão, servindo de escrivão, do.ctylogra.· 

phei esta certidão em quat~ias de egual teor, 

vo, t:a. . ...L~~ ~ 
I I 

que subscre-
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Na mesma data retro, faço estes autos conclusos ao eenho 

!residente da Co~nissio. Do que, para constar, eu, Manoel 

ugusto Va.z .Junior, Secretario da ,ommiseão, servindo de es-

crivão, dactylographei este termo em quat~ro vias de egual 

teor, que subecrevo,~,~k _ ~. 
1 

.Junte-se aos autos o relatorio da Commiseão 

de !nquerito dminiatr 

Rio de de Agosto de 1935. 

~ mesma data supra, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para. constar, eu, 'Manoel ugusto Vaz .Junior, Secretario 

da Commisaão, servindo de escrivão, dactylographei este ter­

mo em quatro vias de egu~ teor, que eubaorevo,~ 

~~~~­/ 
JUNT D 

Em seguida, junto a estes autos o relatorio da Commissão 

de Inquerito Administrativo, que adiante se v@. Do que, 

para oonetar, eu, Ma.noel Augusto Va.z Junior, Secretario da 

~ommiseão, servindo de escrivão, dactylographei este termo 

egual subscrevo, t:t::'/~ 
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COMMISSÃO DE INMUERITO ADMINISTRATIVO 

-I. • 94- Rio de Janeiro, 29 de gosto de 1935. 

Illmo. Sr. Director Gerente 

Presente 

PE SOAL D VIA PERMANENTE/TRAB LH DOR SEBASTIÃO GO~TÇAL­
VES BARBO'"' .A/IN/lUERITO ADMINISTRATIVO 

RELATO RIO 

Dando cumprimento a.o determinado na. Portaria de 12 de 

Julho do corrente anno, a ~ommiasão infra-assignada, depois 

de expedidas as intimações e notificações, processou o inque­

rito administrativo para apurar as faltas graves de que é ao­

ousado Sebastião Gonçalves Barbosa. 

ApezaE de intimado, o acousado não compa.reoeu perante á 

~ommiss ão. 

Foram ouvidas seis testemunhas, cujos depoimentos se pas 

sa a analyaar. 

A la. testemunha, ppolinario Gon'alves Felisberto, que 

em fine de 1927 occupava o logar de encarregado da turma de 

conserva de signaes, declarou que ~ebastiã.o Gonçalves Barbosa 

ingreaaára em 1929 para. a turma de montagem de signaes, ser­

viço de natureza provisoria; affirmou que findo esse servi o 

transi torio, o imputado o procurára pa.ra dizer-lhe que lhe 

fOra offerecido serviço no interior, porém, que elle, impu-

tado, não o acceitára. 
, 

A 2a.. testemunha, Rufino da .-osta Geraldo, disse que em 

1929 exercia o cargo de encarregado de uma das turmas que se 

oooupavam da montagem de signaes em Barão de Uauá; adiantou 

que o imputado trabalhava em uma das turmas chefiadas por una 

inglezes, de cujos nomes não maie se recorda; affirmou que o 

servi ·o para o qual fOra admittido Barbosa era de caracter 

transi torio, e que desde 1929 nã.o maia teve opportunidade de 

se avistar com o indiciado. 
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• 

A 3a . testemunha, Alberto Fra.ncellino da Silva, confirma 

as declarações da primeira e da. segunda testemunhas, com um 

depoimento mais preciso e maia circumstanciado; conhece Seba.e 

tião Gonçalves Barbosa desde 1927; era, em 1929, o apontador 

da turma de operarias que procedia o alaxgamento do corte no 

morro de morim; que esse eerviyo era. de caracter transito­

rio; que o accusado naquelle tempo, isto é, em 1929, era tra­

balhador ne. allud ida turma; que findo aquelle a ervi o, a tes­

temunha. recebeu ordem da. Residenoia para dizer aos respecti­

vos operarias que a Companhia, caso elles desejassem, dar­

lhes-ia trabalho na construcção do Ramal de ~aratinga, o que 

cumpriu, havendo alguns operarias acceito passe da 0ompanhia 

e ido para a mencionada conetrucção; que se recorda perfeita 

mente de haver falado ao imputado, offerecendo-lhe servi~o n 

alludida construc9ão, o que não foi acceito por Barbosa, que, 

allegando doença, nenhuma outra satisfação deu á testemunha; 

que Barbosa deixou o serviço da 0ompanhia em 1929, não aaben 

do a testemunha se elle voltára a procurar servi o, entre­

tanto, affirmou que por varias vezes encontrou- se com o a.o­

cusado, sem que este lhe falasse pretender voltar aos aervi­

~os da Companhia, ao contrario, desde 1929 até agora ocoupa­

va-ee em servi :~os estranhos á. Companhia; sobre a aahida ex­

pontanea de Barbosa dos servi os da Estrada em 1927, a tes­

temunha reconheceu como sua a assignatura appoeta no boletim 

de pagamento G. 27 numero 1837, expedido em 12 de ovembro de 

1927, no qual aquelle accusado deu plena e rasa quitaçio ~ 

C:ompanhia, tambem escreveu ser do proprio punho de Telmo Por 

tella a asaignatura com que firmou o alludido documento} a 

rogo do referido imputado . 

Do depoimento da 4a . testemunha, Mario da Silva Ramos, 

Inspeotor do Trafego em 1927 , hoje aposentado , resaltam os 

seguintes pontos: lQ) que se recorda muito bem de haver man­

dado extrahir um boletim G. 27 para pagamento a Sebastião 

Gonçalves Barbosa dos d i as pelo mesmo trabalhados, em virtu-
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de de não querer Barbosa continuar no servi 'O da !Eatra.da; 212) 

que reconhece o boletim que lhe é exhibido como sendo aquelle 

que extrahiu em 12 de Novembro de 1927, no qual o indiciado 

deu plena. e rasa quitação á Gompanhia; 30) que o accuea.do ti­

nha na Estrada. uma vida irregular, pois que commurnente aban­

donava o servi~o, sem nenhuma satisfa ão a quem de direito; 

42) que sabe, de eciencia propria, que o serviço de montagem 

de signaes e do des monte do morro de A.morim para o alargamen­

to da linha e construcção da passagem aerea era de caracter 

transitaria; e ~o) que a carta que lhe foi exhibida e na qual 

consta a assignatura de ento José de Oliveira, a rogo do im­

putado, com o anno de 1927 emendado para 1928, foi-lhe feita 

depois de 12 de Novembro de 1927. 

A 5a. testemunha, Bento José de Oliveira, disse: que em 

1927 trabalhava na turma de limpeza de carros, na estação de 

:Barão de 'Mauá, onde tambem trabalhava Sebastião Gonçalves 

bosa,; que em Novembro de 1927, o accueado deixou o serviço da 

~ompanhia; que depois dessa sabida em Novembro de 1927, a tes 

temunha., pelo accusado, escreveu uma. carta ao Inspector do 

Trafego, solicitando um logar na turma de limpeza ou outro 

qualquer; que reconhece a carta que lhe d exhibida como sendo 

a que escreveu ao Inapector do Trafego, apenas ficando em du­

vida quanto á emenda de 7 para. 8, que não pó de dizer e i por 

elle feita, entretanto, lembra-se que o pedido foi por elle 

feito depois da sahida do accuaado em 12 de Novembro de 19~7; 

que depois da sahida do accusa.do da Repartição do Trafego, 

ingressou elle, em data em que se não recorda, na Via Perma­

nente; que quanto aos factos occorridos em 1929, não póde 

precisar detalhes porque passados em outra Repartição que n~ 

a sua; que algumas vezes encontrára-se com o indigitado e 

este lhe dissera que f~ra dispensado porque o serviço aoabár J 

e que si o acoueado se recordasse do boletim no qual deu ple 

na e rasa quita ão á ~ompanhia, não viria reclamar quanto ao 

seu tempo de serviço no Trafego, porque pedido expontaneamen 
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te por elle o alludido boletim. 

A 6a. testemunha, Ildefonso José Dutra Junior, declarou~ 

que em 1927 exercia o cargo de Ajudante do Inspector do Trafe 

go, senhor Mario da Silva Ramos, no então 8!:l Districto, com 

séde em Barão de Mauá; que em 12 de Novembro de 1927, o accu-

sado exaltando-se com uma ordem do Inapector do Trafego, pedi 

o seu boletim de pagamento, o que importava então em um pedid 

de demissão; que quanto aos fa~tos occorridoa em 1929, não lh 

era possivel precisa.l-os, porque pa.ssados em Departamento com 

pletamente estranho ao seu; e que quanto á carta feita e aeai 

gnada por Bento José de Oliveira, a rogo do accusado, e que 
I lhe foi mostrada, foi encaminhada a Chefia do Trafego em prin 

cipio do anno de 1928. 

Foram cumpridas fielmente as Instruoçõea do Conselho Na-

cional do Trabalho. 

Ao acousado, apezar de revel mesmo que intimado, foi ae­

eignado o prazo legal para apresentação de defeza, o qual cor 

reu sem que o imputado delle se valesse. 

Assim examinados os autos: 

~onsiderando que, em 12 de Novembro de 1927, o sccueado, 

expont<:lnea.mente, deixou o servi ·o da Companhia, consoante se 

verifica do depoimento das 3a., 4e., 5a.. e 6a.. testemunhas e 

dos documentos de fls. 10 e 11; 

Considerando que na alludida data. o imputado deu á Com­

pa.nhia plena, e rasa quitação, desobrigando-a. porta.nto de qua -

quer onus, quer referente a indemnizaçõea pecuniarias, quer 

decorrente do seu tempo de serviço anterior, o qual renuncio 

expontaneamente; 

')onsiderando que nenhum dispositivo legal pÓde aer invo 
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cedo como impeditivo ao imputado de ter de 

dido, ao contrario - a liberdade de dispor de sua vontade e 

de suas regalias constitue um patrimonio proprio, e ahi ceeea 

o direito do Estado, que não póde mais ser tutor de eseOa 

alguma.- ; 

Considerando que depois desse sahida expont nea, o aocu­

sado foi admittido em 1929 em servi ·os de caracter rovieorio, 

qu es fossem o de montagem de signaes no pateo da esta ão e 

Barão de Mauá e o do alarga.mento do corte do morro de morim 

(depoimento das la., 2a., 3a. e 4a. testemunhas); 

f'!onaiderando que a propria Lei de Caixa de Aposentado-

ria e Pensões admitte esse servi ·o de caracter Qrovisorio, e 

os empregados, tomados para esse servi~o, só continuarão a 

ser assooia.dos, contando o tempo ahi trabalhado, quando apro 

veitados em serviço de natureza effectiva; 

Joneiderando que assim é facultado ás emprezae, findos 

os servi~os de caracter transitorio, dispedir os operarias 

que tomou para taes servi~os; 

Jonsiderando, entretanto, que se assim não fosse, no 

oaeo em tela. está provado que ao imputado, findos os traba­

lhos de montagem de signaes e do a.largamento do corte de Amo 

rim, se offereceu serviço na construo ·ão do ramal de IJaratin 

ga, propiciando-se-lhe o passe á sua looomo ·ão para o local 

referido {la., 2a. e 3a. resolvem os me mbros d 

Jommisaão, infra-assignados, 

abandono de serviço praticado onça.lves Barbas 

em 1929. 
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CONCLUS!O 

Aos 30 dias do mez de gosto do anno de 1935, faço este 

autos conclusos ao senhor Presidente da Commissão. Do que, 

para constar, eu, Manoel Augusto Vaz ~unior, Secretario da 

0ommiseão, servindo de escrivão, dactylographei este termo 

que subscrevo, ~~ 

Remetta o senhor Secretario da Commisaão os 

autos deste r Director Gerente da r;ompanhia 

Leopoldina. 
30 de Agosto de 1935. 

D T 

Na. mesme data. ~upra, foram-me entregues estes autos. Do 

que, para constar, eu, 'Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario 

da 0ommissão, servindo de escrivão, dactylogr phei eete ter-

te/~ mo em quatro vias de egua27 teor, que subscrevo, 

tu~ 7..-nk- ') ~. 
I I 

REMESSA 

Em seguida, faço remessa destes autos ao senhor Director 

Gerente da Companhia Leopoldina. Do que, pa.ra constar, eu, 

'Uanoel Augusto Vez Junior, Secretario da Commiasão, servindo 

de escrivão, dactylo gra.phe. i este termo em qua; vias de 

egual teo~, que subscrevo,~~ ~ 
. I 
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ADMINISTAAÇAO 

D.G.011,25-(RL) 
-I. A. 94-

Illmo.Sr.Dr.Director Geral da 

• 

Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Jfàneiro 

Em additamento ao meu officio de egual prefixo ao deste, 

datado de 2 de Setembro do anno p.tindo, com o qual foi attendi­

do o officio sob ng l-783 (Proc.l3.695/54), de 11 de Junho do 

alludido anno, desse Conselho, enviando-se o inquerito adminis­

trativo instaurado para apurar abandono de serviço praticado por 

Sebastião Go~~ solicito-lhe a fineza doa bons ffi­

cioa de v.s. para que tenha andamento o questionado processo, que 

se encontra na la. Secção aguardando que o accusado apresente suas 

razões, quando, no entanto, o prazo de 10 dias que ·lhe foi asei­

gnado pelo officio ng 1-1.461, de ll de Novembro de 1935, já de 

ha muito terminou. 

Certo de que v.s. se dignará de attender ao presente pe­

dido, por sem duvida justo, sirvo-me do ensejo para apresentar-

lhe 

Attenciosas saudações 

.I o! 

Direotor Gerent 

Ido n t.a ecç- o 



( 



Rio de Janeiro,~ de Marco 

Illmos. Snrs. Presidente e demais Membros do 

Trabalho 

S~i~n~ves Barbosa~ contra o absurdo inquerito, re­

cem-produzido por The Leopoldina ilway, para justificar, perante esse 

Conselho, acto illegal, por Ella commettido, ha mais de mn lustro, tem 

apenas a additar ao seu requeri~ento inicial de lQ de ~ezembro de 1934 
-. 

o seguinte:-

lD) O inquerito não pÔde ser acceito por esse Conselho, por 

ser, de facto, é absurdo, lD • Porque a Leopoldina Rallway de 

conformidade com a léi, não pÓde demittir qualquer empregado com mais 

de 10 annos de serviço, sem o inquerito opportuno; 2Q: Porque as teste­

munhas apresenta~s são empregados da Cia., logo são suspeitos os seus 

depoimentos; as testemunhas não querem correi' tarnbem os riscos da demis 

s~o; 3Q: Porque seria , fatalmente~falho, o inquerito, - ainda que produ 

do de bÔa ré e• em o qual depuzessem testemunhas idoneas - que vise apu 

rar factos tão longiquos e desinteressantes para os depoentes. . 

Pelas azões constantes deste item, deixou, o reclamante, cor 

rer á revelia o inquerito. Estes inqueritos, dentro da Leopoldina Rail 

· J way, otlie o e~regado permanece na condição de escravo, representam, de 
lo)' 

~ 

accordo com a opinião unanime dos fUncc1onar1os della que têm bastante 

sobranceria para manifestar uma opinião sincera, representam -repetimo 

- apenas uma palhaçada, jamais uma peça juridica, com fbrça de prova, 

e pelo que, esperamos que esse Egregio Conselho dispense ao 

nquerito o valor que merece. 

20) Todo o articulado nessa peça é absolutamente falso. O ac 

não deixou, expontaneamente a Cia,. Na verdade elle foi demitti 

do; certo
1
a Cia. o fez na ignorancia de que Sebastião contava mais de 

10 annos de serviço. Demittido e reclamando seus direitos, foi Sebasti 

illudido pelos snrs. da Estrada, que, para melhor caracterizarem uma s 

hida. anterior, exnontanea, de Sebastião, deram-lhe depois, á força de 

suas reclamações, serviço transitorio, na expressão da Cia., modal~ad 
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~ 
de collocação essa cujo alcance, doloso e falso, o em~regado ignorante , 

não comprehe e. 

O accusado não abriu mão de seus direitos. t leviandade da Em 

presa querer fazer crer ao Egregio Conselho que um·homem analphabeto, 

ignorante, nunca tendo trabalhado em qualquer outro mistér, ine~erien­

te da vida , e ,sobretudo, já envelhéoido nos serviços da Cia., e com direi· 

tos assegurados, commettesse a tolice de deixar o emprego, já contando 

20 annos de serviço, ~ara ir tentar nova vida, depois de se sentir de­

pauperado pela velhice e pelo trabalho dessa mesma Empresa: ••• 

Bem sabiamos e o previramos, que o abandono de sertiço, seria 

a taboa de soccorro da Cia •• ando faltam todos os recursos aos arbitri 

rios e prepotentes, a abandono de serviço, com taes inqueritos, é uma 

porta amiga e sempre aberta. Mas estamos certos de que os dignos Kembro1 

do Conselho Nacional do Trabalho saberão dispensar a esse expediente 

desleal da Leopoldina Railway a consideração que merece, fazendo 

J U S T I Ç A! 



A L~opoldin R ilv· y Co p ny Li i ted, co o of:f.i-

cio d fls. 65 , solicita provic nnies no ntido de r 

na ento a.o~S autos do proce o 1 qu uella Conpanhi ub11ett 

• con id r ,- o deste Egr~~i o Con lho o inquerito dmini tr tivo 

in taur do contra 

Tendo m o of't'1c · o d t< oecret ri , junto 

fl • 64 de.nte rboza por copl· 

· pre nt u s r zoe de d feza o inquerito administrativo ina 
• 

t ur do pel Leopoldin R 11 :ay p r pur. r f lt gr v qu 

h~ imnut b ndono de pr o. 

Report - o ccu d u n~tir ~ o d fl • 2, c 

cre centa.ndo qu"" deixou correr reveli o llufii inqu rito, 

nor jul r que .foi in t.o.ur· do inonpor t un ment ~ .mui to t 
; 

po no 

t r elle deixado os s rviços da ~ ~rez • 

Conte:!t 

inqueri t'o -

conclu "' o q.u ch! go:u. 

g ndo qu 

C01 1 ... 0 d 

o uindo p.:'r-

ta d 

pr p;o -

niço, nfu:l i r i o tr balho _par _ 

j . c [l id 

p nhi • 

Con"id.er 5.1 3') i t t telJ1Unh QU d -

puze.r m no refe.r.lda i nau ri to, po_i , ndo 1pr o_a da L o-pol-

in R i lway, s r;t co gid.Ql'J 'JÔr cQntr o o, o pe -

n de rem per ~uido ou o J1 i ttid.o p~l '"'upe.rintenaen-

ci d qu 1 

e impl 

ento ca.pnz 

de I n que l'i to . 

f rrov ia. 

Como v rific , 

o co n nh n nhu doeu--, c;tu . n 1.0 

contr ri r conclu ~ o qu ch r:ou Co i o 

A respeito do inqt~rito d fl • 19 us~u 6l ,cum-



pr t pr limin r.rn nte, !!! li nt r o ~ cto de que, eó ent. 111 1 935, 

qu 

B rboz , :for 

in t t ro11 

nreci r u r cl i '"' Gon 

E. i w y o inqu ri to dlnini tr. t.i vo p r 

:pur r f lt pratic d n lo r cl an e , e 1Qq7 . 

N- o h duvid 
, 

in,., rito .foi ' no r '1 ,. .Q 
,. o pro c 

o rezul 1'1 :nt (') e-de c l. , norm In t cço b ix d 

nor e t Con lho, e.m 

To t + lnh ou e n 11 d puz r for· .... 

n1m~ tD r ue S b ti - o anr lv bo~, qu h i 

p_ont i h i m 10°7, oi, ,. 1°2 , 
tido i no rviço à 11ont d 

·n 

x-

i t 

o nto do cort o o .r no- ,'f' indo 

e. 

r c n o 

_pro v 
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o o h n .ano 
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d 

rvir no r l'l"'l c r "ÜlP' 

-o p ~ 1 :foi id~r z q f'QV}. 

,. nrl"" o ~·bn ti - o 11onc 

nt 

roc r r ri r 

:r o ·in conv 1-i 

A' consideração ào nr. Director GM"al 

• c&. -':':~-~-Ci-::1!5:+~-T-=' 
Rio de Janeiro, ~ .... aa ... Y-4-clG.'o ·- de 1!).;1 €?.. 

---~-~ ... ~,·cfít 1~~~. 
J)irector. da 1~ Bect;ão 

n- c co11p· -

do 1J l fl"l1 m nt 

lY "9 rboz . 

to ub. t"!t .i o 

o-o o o 
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MINISTERIO DO TRABAlHO , 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

........ .la.. Seoçào 

C. N. T.- 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . l3 . 595/34. 
ACCORDÃO 

Ag/SSBF. 

19. 3~ .. 

"" Vistos e relatados os autos do processo em que sao 

partes : Sebastião Gonçalves Barboza, como reclatnante, e The Leo­

poldina Rail way company, como reclamada: 

CONSIDERANDO que o reclamante foi dispeusado, em Dezem­

bro de 1929 , quando já gosava do direito de estabilidade funccio­

nal , nos termos do art . 43 da Lei n~ 5.109, de 1926 , e sem o pre­

enchimento do requisl to substc.ncial do prévio inqueri to administra­

tivo ; 

CONSIDERANTIO que , ouvida a Empreza sobre a reclamação, 

enviou ella , e111 Setembro de 1935, o incueri to administre ti vo que 

fez ins t aurar, em Julho do mesmo anno , para apurar abandono de 

serviço attribuido ao reclamante , em 1927 ; 

CONSID:&:.RANOO , porem , que segundo se apura do processo 

o reclamante , si bem que tivesse abandonado o serviço , em 1927, 

roi , enwóra pera serviços transitorios , reaamittiuo em 1929, e, 

"" ass1rn nenl1um efl eito legal poderá ter a apuraçao ao abandono de 

serviço , occorrldo anteriormente, tanto mais que o inquerito admi­

nistrativo para proval-o só foi 1nstçurado em 1935; 

CONSIDERANDO, por outro lado, que a empreza readm1tt1u 
N 

espontaneamente o reclamante , apezar deste nao haver recorl'idO a 

este conselho , o que , quru1to á subsequente uispensa, só veiu a fa­

zer cinco annos após ; 

Resolvem os membros da Segunda camara do conselho 



Pro c.; .13. ;;95/r;' 4. - 2 -

N 

Nacional do Trabalho julgar procedente , em parte , a reclame.ç"o, para 

condemnar rrhe Leopoldina ailway company a readmi ttir o reclamante, 

sem direito , porem,a quaesquer vencimentos atrazauos . 

Rio de Janeiro , 10 de Novembro de 1936 

:;.r. 

FU1 presente:- ~~-iJ~w}~) 

Presidente 

Relator 

1 ~ Adj . ao rocura­

dor Geral 

Publicado no D1ar1o Offlcial em 6 dJ (J.L.vvt--tvo d-» .A 9 =!;,"'=/-
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r .. D1r c~.~or 1n' . 11 y ry .u1 1 te 

lro 

1tto- v1 o fins , cop1 

u h ntlcn<I o eco io pro!er o 

o l ho i clon o Tr b( ho, nou ut s o o 
... t1 o no ç lve rboz r c cont 

enc o 

(J . • rt t"!tll o) 

1 ctor J o 1 o 

P1r ctor ~ r 1 
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SS F 25 7 

N 

r. Seb s tino Gonç· 1 v · rboz 

Lnrro .s t ç"' o /n 

Cs.xl s 

Pelo pr s nt , levo o vo so conheci ento que 

do cons lbo N c on l o Trab lho,o.pre-

cl do o uto do processo e qu ele is contra a 

•m1 e L opold1n 

sess"'o de 10 

11 ay company Li ted" r solveu, em 

Novem ro do nno 11 . t1n o, jul · · >roc -

d nt , m pnrte, a vossa recla 1I d que 

r ferida. com nnh1 vo r d itta o serviço, sem 1re1to, 

por n, a es uer v nc1 entos tr z os . 

s udlQÕ s ttencios s 

(J. • eM. t1ns CtSt1llo) 

Dir ctor de secçNo, no imp 1mento do 

Dlr ctor Ger 1 
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AOMINISTRAÇAO 
~..0 ~eáo, 23 de Agosto de 1937, 

I 

,.., 

• 

• 

.. 

..,. 

. G.Oll,23-(RL) 
-I. A. 94-

• 

Illmo. Sr. Dr. Director Geral da 

f 
t 

Secretaria do Oonselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Dando em me~ poder seu officio n~ 1-993/37-13.595/34, de 

25 de Junho do corrente ann~ e agradecendo a remessa da co_ ia 

authenticada do accordão proferido nela Segunda Camara desse 

Egregio Conselho, nos nutos do processo em que Sebasti-o Gon­

çalves Barbosa reclama contra esta 1~mprezF.1_, commun co-lhe q e 

foi dado cumprimento a precitado accordão, 

servico aquelle ferroviario. 

Valho-me do ensejo para reiterar a v.s. meus protestos ue 

alta estima e distincta considera~ão • 

. . 
' 
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